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Para que a cultura do milho atinja altas produtividades, é essencial a conservação dos 
órgãos da planta, como as folhas e o colmo. Para tanto, o uso de fungicidas é uma 
importante ferramenta. O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficácia de fungicidas sobre o 
crescimento vegetativo e a produtividade da cultura do milho. O experimento foi conduzido 
em Uberlândia – MG, durante a segunda safra (safrinha) de 2016. O delineamento 
experimental foi de blocos casualizados, com seis repetições e sete tratamentos, sendo: 
(T1) testemunha; (T2) três aplicações de azoxistrobina e ciproconazol; (T3) uma aplicação 
de azoxistrobina e ciproconazol seguida de duas aplicações da combinação de mancozeb 
mais azoxistrobina e ciproconazol; (T4) três aplicações de mancozeb mais de azoxistrobina 
e ciproconazol; (T5) uma aplicação de azoxistrobina e ciproconazol seguida de duas 
aplicações de piraclostrobina e fluxapiroxade; (T6) uma aplicação da combinação de 
mancozeb mais de azoxistrobina e ciproconazol, seguida de duas aplicações de 
piraclostrobina e fluxapiroxade; (T7) três aplicações de piraclostrobina e fluxapiroxade. Para 
tanto, foram utilizadas as seguintes doses: 60 g i.a. ha-1 de azoxistrobina (estrobilurina), 
109,9 g i.a. ha-1 de piraclostrobina (estrobilurina), 24 g i.a. ha-1 de ciproconazol (triazol), 1500 
g i.a. ha-1 de mancozeb (ditiocarbamato) e 55,1 g i.a. ha-1 de fluxapiroxade (carboxamida). 
As aplicações foram realizadas nos estádios V8, VT e R2.  Avaliaram-se a severidade de 
doenças em R6, a altura de planta, a altura de espiga e a produtividade de grãos. Neste 
experimento, a doença predominante foi a mancha branca que ocorreu principalmente no 
período reprodutivo da cultura. A severidade na testemunha foi de 87,5%, e o maior controle 
foi observado no tratamento T7, com 25% de severidade (71% de controle). Para altura de 
planta e de espiga, verificou-se que não houve diferença significativa entre os tratamentos. 
As maiores produtividades foram alcançadas nos tratamentos com fluxapiroxade 
(carboxamida), ou seja, T5, T6 e T7. Os demais tratamentos com fungicidas também 
proporcionaram maiores produtividades quando comparados à testemunha. O uso de 
fungicidas contribui para o incremento de produtividade de grãos na cultura do milho, 
principalmente aqueles que contêm carboxamida em sua composição. 
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